
 
 
 
 
 

  

PPRROOGGRRAAMMAAÇÇÃÃOO  

SEMINÁRIO: SITUAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE NO RIO GRANDE DO SUL 

 Realizadores: Instituto Curicaca, UFRGS e Ministério Público Estadual. 

 Dia: 30 de novembro e 1 de dezembro 

 Local: Auditório Mondercil Paulo de Moraes – Av. Aureliano de Figueiredo Pinto, 80 – Praia de Belas – Porto Alegre – RS 

 Público: técnicos de meio ambiente, gestores públicos, pesquisadores, estudantes graduação e pós-graduação 

A gestão de fauna no Rio Grande do Sul vem aperfeiçoando seu marco legal e criando novos instrumentos. 

Mesmo assim, os desafios têm se tornado mais amplos e complexos e algumas vezes parecem inalcançáveis. O 

enfrentamento da problemática ocorre nos órgãos públicos, nas ONGs e na academia, mas é carente o diálogo entre 

os setores para troca de experiências e entrelaçamento de visões, necessários para vencermos uma luta 

socioambiental que é técnica e política. Nesse espírito, o Instituto Curicaca, o Instituto de Biociências da UFRGS e o 

Ministério Público Estadual resolveram promover esse encontro na forma de seminário, que pretende uma forte 

interação mediada entre a plateia e os especialistas capaz de gerar recomendações de aperfeiçoamento. 

PROGRAMAÇÃO – 30/11 

9:00-9:30 – Recepção aos participantes 

9:30 – Abertura  

 Instituto Curicaca, Instituto de Biociências/UFRGS, Ministério Público, Sema-RS e Ibama 

10:00 – Sistema Estadual de Unidades de Conservação e sua contribuição para a conservação da fauna 

 Lacunas de conservação para a fauna ameaçada do Rio Grande do Sul - Jan Mähler Jr. (Fundação 
Zoobotânica) 

 Efetividade das Unidades de Conservação estaduais: lacunas apontadas pelo Sistema Estadual – Gabriel 
Ritter (Departamento de Biodiversidade/Sema-RS) 

 O licenciamento ambiental no entorno das Unidades de Conservação: 10 ou 3 km no Rio Grande do Sul? – 
Paulo da Silva Cirne (Ministério Público Estadual) 

 Mediador: Alexandre Krob (Instituto Curicaca) 

12:00 – Intervalo para almoço 

14:00-16:00 – Peixes oceânicos no RS: existem espécies ameaçadas ou apenas recursos pesqueiros? 

 Como os peixes oceânicos foram incluídos (excluídos) na Lista Vermelha do Rio Grande do Sul? – Marco 
Aurélio Azevedo (Fundação Zoobotânica) 

 A autonomia dos Estados em legislar sobre espécies ameaçadas que habitam a área marinha projetada - 
Annelise Steigleder (Ministério Público Estadual) 

 Expectativas do GT Ministerial e dos Comitês Permanentes de Gestão do Uso Sustentável dos Recursos 
Pesqueiros  - Harry Boos (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Sudeste 
e Sul/ICMBio/MMA) 

 Mediador: Fernando Gertum Becker (Instituto de Biociências/UFRGS) 

16:00-16:30 – Intervalo e espaço para outras trocas 

16:30 – Consolidação das recomendações do primeiro dia para compor um documento final do evento  

17:00 – Lançamento de material educativo para a conservação da fauna silvestre (Setor de Fauna Silvestre/Sema-RS) 

  



 
 
 
 
 

  

PROGRAMAÇÃO – 1/12 

9:30-12:00 - Destinação da fauna silvestre cativa/aprendida  

 Desafios da fiscalização do comércio ilegal da fauna silvestre para reduzir a destinação – Mj. Rodrigo 
Gonçalves dos Santos (Comando Ambiental da Brigada Militar) 

 Política e orientações técnicas da Sema para a soltura de fauna silvestre - Elisandro Oliveira dos Santos 
(Setor de Fauna/Sema-RS) 

 Como avaliar a efetividade de ações de relocação de fauna - Andreas Kindel (Instituto de Biociências/UFRGS)  

 Projeto de reabilitação de aves silvestres no RS – Claudio Cruz (Faculdade de Veterinária/UFRGS) convidado 

 Experiências do Ibama na soltura de fauna silvestre no RS – Representante do Ibama RS convidado 

 Mediador: Jan Karel Felix Mähler Jr. 

12:00 – Intervalo para almoço 

14:00-16:00  – Arranjo legal da gestão de fauna silvestre no Rio Grande o Sul 

 Desafios de implantação da Lei complementar 140 – João Carlos Pradella Dotto (Sefau/SEMA) 

 Aplicações jurídicas da Lei complementar 140 nos termos de cooperação entre União e Estados – Roberto 
Rigon (Procuradoria do Ibama-RS) 

 Lacunas de interpretação jurídica na aplicação da Lei complementar 140 – Nilo Camargo (Ministério Público 
Federal) 

 Interações entre ICMBio e Estados na gestão de fauna sob o abrigo da 140 - Rosana Subirá (Diretoria de 
Pesquisa, Avaliação e Monitoramento da Biodiversidade/ICMBio) 

 Aplicação jurídica da Lei complementar 140 no Rio Grande do Sul – Representante do Setor Jurídico da 
SEMA convidado 

 Mediador: Alexandre Krob (Instituto Curicaca) 

16:00-16:15 – Intervalo e espaço para outras trocas 

16:15-17:00 - Consolidação das recomendações do segundo dia e aprovação de documento final com 
recomendações do evento 

17:00 - Encerramento 

 


